
Aula 2 3 A Estrutura do Léxico da Língua 
Portuguesa
Seja bem-vindo(a) à nossa jornada pelo fascinante universo da língua portuguesa! Muitas vezes, ao nos 
comunicarmos, usamos as palavras de forma quase automática, sem nos darmos conta da complexidade e da 
riqueza que elas carregam. Mas você já parou para pensar como esse vasto conjunto de palavras se organiza, 
como ele muda e se adapta ao longo do tempo?

Nesta aula, vamos mergulhar na estrutura do léxico, que é o coração pulsante de qualquer idioma. Compreender 
como as palavras são formadas, como se relacionam e como são usadas é fundamental não apenas para aprimorar 
sua comunicação, mas também para desvendar os mecanismos que regem a nossa língua. É um conhecimento 
valioso tanto para quem busca excelência acadêmica quanto para quem almeja se destacar em avaliações que 
exigem um domínio aprofundado do português.

Ao final desta aula, você será capaz de identificar os principais componentes do léxico, distinguir entre léxico ativo 
e passivo, e analisar a estratificação da linguagem em diferentes níveis de formalidade. Prepare-se para ver as 
palavras com novos olhos, entendendo que elas são muito mais do que meros sons ou grafias: são a essência da 
nossa cultura e do nosso pensamento. Vamos começar a desvendar esses mistérios juntos.



O Léxico: Um 
Organismo Vivo e em 
Constante 
Transformação
Imagine a língua portuguesa não como um dicionário estático, 
mas como uma cidade movimentada, cheia de vida, onde 
novas construções surgem, outras são reformadas e algumas, 
com o tempo, caem em desuso. Essa é uma boa analogia para 
o léxico, o conjunto de todas as palavras de um idioma. Ele 
não é um sistema fechado e imutável, mas sim um organismo 
aberto e dinâmico, que respira, cresce e se adapta às 
necessidades de seus falantes.

Essa natureza dinâmica do léxico é o que permite que a língua 
se mantenha relevante e funcional em diferentes épocas e 
contextos. Pense em como a tecnologia, por exemplo, 
introduz constantemente novos termos 3 "smartphone", 
"podcast", "streaming" 3 que rapidamente se incorporam ao 
nosso vocabulário diário. Da mesma forma, palavras que 
antes eram comuns, como "botica" ou "algibeira", hoje são 
raramente usadas, tornando-se parte de um léxico mais 
antigo.

Sistema Aberto e Dinâmico: O léxico está sempre 
em construção, refletindo as mudanças sociais, 
culturais e tecnológicas da sociedade.

Compreender essa característica de sistema aberto e 
dinâmico é crucial para qualquer estudo linguístico. Significa 
que a língua está sempre em construção, refletindo as 
mudanças sociais, culturais e tecnológicas. Para um 
estudante universitário, isso abre portas para análises mais 
profundas sobre a evolução da linguagem; para um candidato 
a concurso, é a base para entender a norma culta e suas 
variações, evitando armadilhas em questões de vocabulário e 
semântica.



Os Pilares do Vocabulário: Patrimônio 
Lexical e Empréstimos
Dentro dessa cidade lexical em constante expansão, podemos identificar dois grandes 
grupos de "cidadãos": aqueles que nasceram e cresceram ali, e aqueles que vieram de 
outras terras e foram acolhidos. Essa é a essência dos componentes do léxico: o 
patrimônio lexical e os empréstimos. O patrimônio lexical representa o núcleo mais antigo 
e estável da língua, enquanto os empréstimos são as contribuições externas que 
enriquecem e diversificam o vocabulário.

Patrimônio Lexical
Palavras herdadas diretamente do latim vulgar, a 
base da língua portuguesa, que passaram por um 
longo processo de evolução fonética e semântica.

Água

Mão

Falar

Casa

Empréstimos
Palavras incorporadas de outras línguas ao longo do 
tempo, refletindo o contato cultural, comercial e 
tecnológico entre diferentes povos.

Futebol (inglês)

Balé (francês)

Sushi (japonês)

O patrimônio lexical é composto pelas palavras herdadas diretamente do latim vulgar, a base da língua 
portuguesa, e que passaram por um longo processo de evolução fonética e semântica. São as palavras que 
formam a espinha dorsal do nosso idioma, como "água", "mão", "falar", "casa". Elas são a fundação sobre a qual 
toda a estrutura da língua foi erguida, carregando consigo séculos de história e transformação.

Por outro lado, os empréstimos são palavras que foram incorporadas de outras línguas ao longo do tempo. Esse 
processo é natural e inevitável, refletindo o contato cultural, comercial e tecnológico entre diferentes povos. Pense 
em termos como "futebol" (do inglês football), "balé" (do francês ballet) ou "sushi" (do japonês). Essas palavras, 
ao serem adotadas, muitas vezes sofrem adaptações fonéticas e morfológicas para se encaixarem melhor na 
estrutura da língua portuguesa, tornando-se parte integrante do nosso léxico.



A Riqueza dos Empréstimos Linguísticos
A distinção entre patrimônio lexical e empréstimos não é apenas uma curiosidade etimológica; ela nos ajuda a 
entender a riqueza e a flexibilidade da língua. O português, por exemplo, é uma língua românica, mas sua história é 
marcada por influências de diversas culturas, como a árabe (álcool, açúcar), a africana (caçula, dendê) e as 
línguas indígenas (abacaxi, mandioca). Cada empréstimo é uma janela para a história das interações humanas e 
para a capacidade da língua de absorver e integrar o novo.

Influência Árabe
Álcool, açúcar, alface, 
almofada

Influência Africana
Caçula, dendê, moleque, 
samba

Línguas Indígenas
Abacaxi, mandioca, pipoca, 
tatu

Essa capacidade de absorção é um testemunho da vitalidade do léxico. Não se trata de uma "contaminação", mas 
de um processo natural de enriquecimento que reflete a dinâmica global. Para quem estuda para concursos, 
reconhecer a origem de certas palavras pode auxiliar na compreensão de seus significados e nuances, 
especialmente em questões de interpretação de texto ou de vocabulário. Para o estudante universitário, é um 
campo fértil para pesquisas sobre a evolução linguística e a sociolinguística.

"O léxico se constrói e se reconstrói continuamente, com suas palavras-base e suas aquisições 
estrangeiras, formando um mosaico complexo e fascinante."

Assim, o léxico se constrói e se reconstrói continuamente, com suas palavras-base e suas aquisições estrangeiras, 
formando um mosaico complexo e fascinante. Essa interação constante entre o que é herdado e o que é 
incorporado é um dos motores da evolução linguística, garantindo que a língua continue a ser um espelho fiel da 
sociedade que a utiliza.



O Guarda-Roupa da Língua: Léxico Ativo vs. 
Léxico Passivo
Imagine que o léxico de uma língua é como 
um vasto guarda-roupa. Nele, há peças que 
você usa todos os dias, que são suas 
favoritas e indispensáveis. Há também 
aquelas que você usa ocasionalmente, para 
eventos específicos, e outras que estão 
guardadas no fundo, talvez esquecidas, 
mas que ainda pertencem a você. Essa 
analogia nos ajuda a compreender a 
diferença entre léxico ativo e léxico 
passivo.

Léxico Ativo
O conjunto de palavras que usamos com 
frequência em nossa comunicação diária, seja na 
fala ou na escrita. São os termos que vêm à mente 
facilmente, que dominamos e empregamos com 
naturalidade.

Exemplos: casa, trabalho, comer, feliz

Léxico Passivo
Compreende as palavras que reconhecemos e 
entendemos quando as ouvimos ou lemos, mas que 
não usamos ativamente em nossa produção 
linguística. É muito maior que o ativo.

Exemplos: oblíquo, efêmero, prolixo

O léxico ativo é o conjunto de palavras que usamos com frequência em nossa comunicação diária, seja na fala ou 
na escrita. São os termos que vêm à mente facilmente, que dominamos e empregamos com naturalidade. Para um 
falante de português, palavras como "casa", "trabalho", "comer", "feliz" fazem parte do léxico ativo. Elas são as 
ferramentas mais afiadas e acessíveis em nosso kit de comunicação, essenciais para a interação cotidiana.

Já o léxico passivo compreende as palavras que reconhecemos e entendemos quando as ouvimos ou lemos, mas 
que não usamos ativamente em nossa produção linguística. São aquelas peças de roupa que você sabe que tem, 
mas que raramente veste. Por exemplo, você pode entender o significado de "oblíquo", "efêmero" ou "prolixo", 
mas talvez não as utilize com a mesma frequência que "torto", "passageiro" ou "detalhado". O léxico passivo é 
muito maior que o ativo e representa uma reserva de vocabulário que pode ser ativada em contextos específicos 
ou com o tempo.



Expandindo Seu Vocabulário
A distinção entre léxico ativo e passivo é fundamental para aprimorar a competência 
comunicativa. Expandir o léxico passivo é um processo contínuo de leitura e escuta, que 
nos expõe a novas palavras e conceitos. Transformar palavras do léxico passivo em ativo, 
por sua vez, exige prática e intencionalidade, como tentar incorporar um novo termo em 
suas conversas ou escritos. Essa é uma estratégia valiosa para enriquecer a expressão e a 
precisão da linguagem.

Leitura Constante
Expõe você a novas palavras e 
contextos, expandindo o léxico 
passivo

Prática Intencional
Incorpore novos termos em suas 
conversas e escritos 
regularmente

Uso Contextualizado
Transforme palavras passivas em 
ativas através da aplicação 
prática

Para Estudantes Universitários

O desenvolvimento do léxico ativo e passivo é crucial 
para a leitura de textos acadêmicos complexos e para 
a produção de trabalhos com vocabulário adequado.

Para Candidatos a Concursos

A capacidade de compreender um vasto léxico 
passivo é essencial para a interpretação de questões, 
enquanto um léxico ativo robusto permite a elaboração 
de redações claras e bem fundamentadas.

Lembre-se: O léxico ativo é o que nos permite navegar no dia a dia da comunicação, enquanto o léxico 
passivo é o nosso potencial de expressão, a riqueza que podemos mobilizar quando necessário. Ambos 
são partes integrantes da nossa competência linguística e se influenciam mutuamente em um ciclo de 
aprendizado e uso contínuo.



Os Muitos Tons da Fala: A 
Estratificação do Léxico
Você já percebeu como adaptamos nossa forma de falar dependendo 
de com quem estamos conversando ou da situação em que nos 
encontramos? Não falamos da mesma maneira com um amigo íntimo, 
com um professor em uma apresentação ou em uma entrevista de 
emprego. Essa capacidade de ajustar a linguagem é um reflexo da 
estratificação do léxico, que se manifesta em diferentes níveis de 
formalidade. A língua não é um bloco monolítico, mas sim um 
espectro de possibilidades que se adequam a cada contexto.

Essa estratificação é uma prova da flexibilidade e da riqueza do 
idioma. Ela nos permite transitar entre diferentes "registros" 
linguísticos, escolhendo as palavras e as estruturas mais apropriadas 
para cada interação. Ignorar essa variação pode levar a mal-
entendidos ou a uma comunicação inadequada, seja por excesso de 
formalidade em um ambiente descontraído ou por informalidade em 
uma situação que exige seriedade.

"É como ter um conjunto de ferramentas variadas: você não 
usaria um martelo para apertar um parafuso, nem uma chave de 
fenda para pregar um prego."

Compreender esses níveis é essencial para uma comunicação eficaz 
e para o domínio pleno da língua. É como ter um conjunto de 
ferramentas variadas: você não usaria um martelo para apertar um 
parafuso, nem uma chave de fenda para pregar um prego. Da mesma 
forma, selecionamos as palavras certas para cada "tarefa" 
comunicativa, garantindo que nossa mensagem seja recebida da 
forma pretendida.



Formal, Coloquial, Gíria e Jargão: As 
Camadas da Linguagem
Dentro dessa estratificação, podemos identificar níveis distintos que se organizam em um contínuo de formalidade. 
No topo, temos o nível formal, caracterizado pelo uso da norma culta da língua, com vocabulário preciso, sintaxe 
elaborada e adesão às regras gramaticais. É o registro empregado em documentos oficiais, textos acadêmicos, 
discursos solenes e situações que exigem seriedade e rigor.

Descendo um pouco na escala, encontramos o nível coloquial, que é o registro mais comum e natural da 
comunicação diária. Ele é marcado pela espontaneidade, pela simplicidade na construção das frases e pelo uso de 
um vocabulário mais acessível. É a linguagem que usamos com amigos, familiares e em situações informais, onde 
a fluidez e a expressividade se sobrepõem à rigidez gramatical.

Ainda mais específicos são as gírias e os jargões. As gírias são termos e expressões de caráter informal, muitas 
vezes criados e utilizados por grupos sociais específicos (jovens, surfistas, gamers, etc.) para se identificar e se 
comunicar de forma particular. Elas são efêmeras, mudam rapidamente e podem ser incompreendidas fora do 
grupo. Exemplos incluem "maneiro", "top", "lacrou".

Nível Formal
Norma culta, vocabulário preciso, sintaxe elaborada

"Vossa Excelência, solicito a devida atenção ao 
pleito."

Nível Coloquial
Espontaneidade, simplicidade, vocabulário 
acessível

"E aí, tudo bem? Me dá uma força com isso aqui."

Gíria
Informal, efêmera, específica de grupos sociais

"Essa ideia é irada!"

Jargão
Técnico, profissional, preciso

"O paciente apresentou um quadro de taquicardia."



Compreendendo os Jargões Profissionais
Os jargões, por sua vez, são linguagens técnicas ou profissionais utilizadas por especialistas de uma determinada 
área (medicina, direito, tecnologia, etc.). Diferentemente das gírias, que são informais e efêmeras, os jargões são 
termos específicos que facilitam a comunicação entre os membros de um grupo profissional, garantindo precisão e 
concisão. Por exemplo, "habeas corpus" no direito, "bug" na informática ou "anamnese" na medicina. Embora 
possam ser incompreensíveis para leigos, são essenciais para a eficiência da comunicação interna dessas 
comunidades.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Formal Textos acadêmicos, 
documentos oficiais, 
discursos

Norma culta, gramática 
padrão, vocabulário preciso

"Vossa Excelência, 
solicito a devida 
atenção ao pleito."

Coloquial Conversas diárias, e-
mails informais, redes 
sociais

Uso espontâneo, flexibilidade 
gramatical, vocabulário 
comum

"E aí, tudo bem? Me dá 
uma força com isso 
aqui."

Gíria Grupos sociais 
específicos, 
comunicação informal

Criação de grupo, efêmera, 
expressiva

"Essa ideia é irada!" 
(para "muito boa")

Jargão Áreas 
profissionais/técnicas, 
comunicação 
especializada

Termos técnicos, precisão 
conceitual

"O paciente apresentou 
um quadro de 
taquicardia." (medicina)

Proficiência Linguística: A habilidade de transitar entre esses níveis de formalidade é um marcador de 
proficiência linguística. Para o estudante universitário, significa saber redigir um artigo científico com rigor 
e, ao mesmo tempo, participar de uma discussão informal com colegas. Para o candidato a concurso, é a 
chave para interpretar corretamente textos de diferentes naturezas e para produzir redações que se 
adequem ao registro exigido pela banca examinadora.



O Léxico no Século XXI: Linguística de 
Corpus e IA
O estudo do léxico, que antes dependia majoritariamente da intuição dos linguistas e da análise manual de textos, 
foi revolucionado pelas tecnologias do século XXI. As Informações Atualizadas e Tendências Incorporadas nos 
mostram como a Linguística de Corpus e a Inteligência Artificial (IA) estão transformando a maneira como 
compreendemos e analisamos a estrutura e o uso das palavras. Essas ferramentas oferecem uma visão sem 
precedentes sobre a dinâmica do léxico, permitindo análises em larga escala e em tempo real.

Linguística de Corpus
Metodologia que utiliza grandes volumes de textos 
digitais (corpora) para analisar padrões de uso da 
linguagem.

Análise de frequência de palavras

Identificação de colocações típicas

Detecção de neologismos

Inteligência Artificial
Aplicação de IA e PLN para extração automática de 
termos e análise linguística avançada.

Extração automática de termos

Tradução assistida (CAT Tools)

Análise de variação terminológica

A Linguística de Corpus é uma metodologia que utiliza grandes volumes de textos digitais, os chamados corpora, 
para analisar padrões de uso da linguagem. Imagine ter acesso a bilhões de palavras de diferentes fontes 3 livros, 
jornais, conversas, redes sociais 3 e poder investigar a frequência de uma palavra, suas combinações típicas 
(colocações), ou como seu significado varia em diferentes contextos. Isso permite identificar neologismos 
(palavras novas) e variações terminológicas com uma precisão e abrangência impossíveis de alcançar 
manualmente.

Essa abordagem empírica é um divisor de águas. Em vez de especular sobre o uso da língua, podemos observá-lo 
diretamente em dados reais. Por exemplo, um linguista pode usar um corpus para verificar se a palavra "internet" é 
mais frequentemente usada com "acesso" ou "conexão", ou como o termo "sustentabilidade" evoluiu em 
significado ao longo das últimas décadas. Essa é uma ferramenta poderosa para entender a língua como ela 
realmente é usada, e não apenas como se supõe que deveria ser.



Terminologia e IA: A Nova Fronteira
A Terminologia e IA representam outra fronteira de 
inovação. A aplicação de Inteligência Artificial e 
Processamento de Linguagem Natural (PLN) tem permitido a 
extração automática de termos de textos especializados, a 
criação de bases de dados terminológicas e até mesmo a 
tradução assistida por computador (CAT Tools). Essas 
tecnologias são cruciais para áreas como tradução técnica, 
documentação e gestão do conhecimento, onde a precisão 
terminológica é vital.

Pense em um tradutor que precisa garantir a consistência de 
termos técnicos em um manual de engenharia com milhares 
de páginas. Ferramentas de IA podem identificar 
automaticamente os termos-chave, sugerir traduções e 
verificar a conformidade com glossários predefinidos, 
otimizando o processo e reduzindo erros. Isso não apenas 
acelera o trabalho, mas também eleva a qualidade da 
comunicação especializada.

01

Extração Automática
IA identifica termos-chave em textos especializados

02

Análise de Contexto
Algoritmos rastreiam variações terminológicas em 
vastos conjuntos de dados

03

Sugestão de Traduções
Ferramentas CAT oferecem traduções consistentes e 
precisas

04

Verificação de Conformidade
Validação automática contra glossários predefinidos

A Variação Terminológica é um campo de estudo que se beneficia imensamente dessas tecnologias. A análise 
crescente de como os termos variam entre diferentes contextos, disciplinas ou até mesmo dentro de uma mesma 
área (por exemplo, "celular" vs. "telemóvel") é facilitada por algoritmos que podem rastrear essas ocorrências em 
vastos conjuntos de dados. Isso nos ajuda a entender as nuances do uso da linguagem e a adaptar a comunicação 
para públicos específicos.

"Essas tendências mostram que o estudo do léxico está mais vibrante do que nunca, integrando o rigor da 
linguística com o poder da computação."

Essas tendências mostram que o estudo do léxico está mais vibrante do que nunca, integrando o rigor da 
linguística com o poder da computação. Para o estudante, é a oportunidade de explorar novas metodologias de 
pesquisa; para o profissional, é a chance de aplicar ferramentas de ponta para resolver desafios práticos de 
comunicação e gestão da informação.



Consolidação: O Léxico em Perspectiva
Chegamos ao fim de nossa exploração sobre a estrutura do léxico da língua portuguesa. 
Vimos que o léxico não é um mero amontoado de palavras, mas um sistema vivo, dinâmico 
e complexo, que se adapta e evolui constantemente. Ele é composto por um patrimônio 
lexical herdado e por empréstimos que o enriquecem, e se manifesta em diferentes níveis 
de uso, do ativo ao passivo. Além disso, a língua se estratifica em registros formais, 
coloquiais, gírias e jargões, cada um com sua função e contexto. As inovações em 
Linguística de Corpus e IA estão nos dando ferramentas sem precedentes para desvendar 
essa complexidade.

Em prática

Compreender a estrutura do léxico permite que você escolha as palavras certas para cada situação, 
aprimorando sua comunicação e sua capacidade de interpretação. Ao ler, você identificará mais 
facilmente o registro e a intenção do autor; ao escrever, você construirá textos mais adequados ao seu 
público e objetivo. Essa consciência linguística é um diferencial tanto na vida acadêmica quanto 
profissional, capacitando-o a navegar com maestria pelas nuances da língua portuguesa.

Patrimônio Lexical
Base herdada do latim

Empréstimos
Enriquecimento cultural

Léxico Ativo
Uso frequente

Léxico Passivo
Reconhecimento

Estratificação
Níveis de formalidade

Tecnologia
Corpus e IA



Autoavaliação
1 Qual das seguintes afirmações melhor 

descreve o léxico da língua 
portuguesa?

Um conjunto fixo e imutável de palavras, 
determinado por regras gramaticais rígidas.

1.

Um sistema aberto e dinâmico, que se adapta 
às necessidades de seus falantes e à 
evolução cultural.

2.

Exclusivamente composto por palavras de 
origem latina, sem influências externas.

3.

Restrito ao vocabulário ativo, excluindo 
termos pouco utilizados ou regionais.

4.

2 Um candidato a concurso público se 
depara com a palavra "efêmero" em 
um texto. Ele a reconhece e entende 
seu significado, mas raramente a 
utiliza em sua própria fala ou escrita. 
A qual categoria lexical "efêmero" 
pertence, nesse contexto?

Léxico ativo1.

Patrimônio lexical2.

Léxico passivo3.

Jargão4.

3 Em uma conversa informal com 
amigos, um jovem utiliza a expressão 
"Essa festa foi irada!". Em qual nível 
de formalidade essa expressão se 
enquadra?

Formal1.

Coloquial2.

Gíria3.

Jargão4.

4 A Linguística de Corpus e a aplicação 
de Inteligência Artificial (IA) no estudo 
do léxico têm como principal 
benefício:

A substituição completa do trabalho humano 
na análise linguística.

1.

A criação de dicionários exclusivamente 
baseados em intuição de linguistas.

2.

A análise em larga escala de padrões de uso 
da linguagem e a extração automática de 
termos.

3.

A padronização da língua, eliminando 
variações regionais e sociais.

4.

Gabarito

1. b) | 2. c) | 3. c) | 4. c)



Questão Discursiva

Discorra sobre a importância da distinção entre léxico ativo e léxico passivo para o 
desenvolvimento da competência comunicativa de um estudante universitário e de um 
candidato a concursos públicos, considerando os desafios e as oportunidades que cada 
um desses grupos enfrenta.

Próxima Aula
Na Aula 3 3 Morfologia Lexical: Os Morfemas, aprofundaremos nossos conhecimentos sobre como as palavras 
são construídas, explorando os elementos mínimos de significado que as compõem.

Recursos Adicionais

Dicionário Houaiss da 
Língua Portuguesa
Para consulta aprofundada de 
significados e etimologias.

Corpus do Português 
(Davies & Ferreira)
Para explorar o uso real da 
língua em diferentes contextos.

Artigos sobre PLN e 
Terminologia
Para entender as aplicações 
tecnológicas no estudo do 
léxico.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


